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CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

CASA DE NAPOLEÃO LAUREANO

GABINETE PARLAMENTAR DO VEREADOR BIRA


PROJETO DE LEI ORDINÁRIA N. _______/2013

AUTOR: VEREADOR UBIRATAN PEREIRA – BIRA.

DENOMINA DE RUA LINDEMBERG HONORATO DA SILVA, ARTÉRIA PÚBLICA AINDA SEM DENOMINAÇÃO OFICIAL, NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, MEDIANTE PROPOSIÇÃO DE PROJETO DE LEI ORDINÁRIA APRESENTADO E APROVADO EM PLENÁRIO, NOS TERMOS DO ART. 153, ALÍNEA “B”, DO REGIMENTO INTERNO DA CASA, FAZ SABER QUE:


Art. 1º. Fica denominada de “Rua Lindemberg Honorato da Silva” artéria pública do Município de João Pessoa, ainda sem denominação oficial.

Art. 2°. Ficam os órgãos competentes responsáveis pelos procedimentos padrões, assim como afixação de placas e inclusão no mapa de João Pessoa.

Art. 3°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.

 João Pessoa, Paraíba, 24 de Abril de 2013

Ubiratan Pereira de Oliveira – Bira

Vereador

JUSTIFICATIVA



O presente projeto de lei ordinária tem como escopo prestar uma homenagem ao Sr. Lindemberg Honorato da Silva, popularmente conhecido no bairro da Torre como Bega, deixando um legado de ensinamentos aos filhos, netos, irmã, sobrinhos e principalmente aos amigos companheiros da Praça São Gonçalo.

Bega parecia viver sempre de bem com a vida, passando por cima de qualquer limitação que ela lhe apresentava. Se agruras apareciam, aprendeu a superá-las sorrindo e olhando pra frente. Com sua ironia, fez graça da vida humilde e da nossa mistura de raça; filho que era de pai negro e mãe branca. "Doce pra pobre não precisa de açúcar", repetia.

 Na vida, conquistou a baixinha mãe de seus filhos, certamente com o cavalheirismo que tirava da cartola quando aparecia um bolero: Bega era um pé de valsa de uma leveza sem fim. Foi com ela, Gláucia Teixeira, que fez filhos orgulhosos da sua autoridade e unidos para rir com ele da vida. Abençoados são os filhos de pais bem humorados! 

Somente oito, o número do infinito, os filhos que Bega com Gláucia fez: Fátima, a primeiríssima, Rosângela, Gutemberg, Maria de Lourdes, Gutemar, Maria das Neves, Grimberg e a caçula curtida, que o fez decidir que estava na hora de fechar a “fabriquinha”, como dizia. Lindemberg Honorato da Silva deu-lhe o nome de sua irmã querida e também caçula, Nancy, lhe prestando singela homenagem. 

E assim foi vivendo os anos, reunindo e ensinando também aos sobrinhos a rir da vida, com seu vozeirão de autoridade que afrouxava numa risada à primeira brincadeira de provocação. Provocação que ele ensinou a também fazerem com ele sem que fizesse falta a devida reverência.

De palavra solta, sorriso largo, Bega, o Elefante da Torre, logo transformou a Praça Tiradentes na "praça da amizade", o “escritório”, onde a conversa corria frouxa,  jogava um dominó ou uma daminha, defendia seu Vasco e, quando escondido conseguia, tomava uma branquinha, de preferência com um tiro-gosto daquele que o médico dizia não: uma tripa assada, uma bistequinha de porco, um torresminho...

Foi na praça da Torre que viu seus filhos, sobrinhos e netos e filhos dos amigos crescerem. Viu virarem advogados, professores, motoristas, mecânicos, assistentes administrativas, arquitetas aos poucos iam lhe rodeando enquanto se iniciava no ofício de bisavô. 

Dirigia um carro como poucos. Como servidor público, virou motorista de governador. Ao aposentar-se, homem honrado e calejado diante da injustiça das leis trabalhistas brasileiras, não contou conversa. Nunca foi de parar de trabalhar e de ficar reclamando pelos cantos.  Aprendeu isso na companhia do pulso forte de seu pai José Honorato da Silva e na autoridade materna de Damiana Félix da Silva. 

Tornou-se então mecânico de automóveis, coisa que o ofício de motorista o autorizava, e instalou à frente e meio tomando a casa da família a dentro a sua oficina. Confiança não faltava. A clientela era grande e crescia satisfeita, nem sempre justa, mas agradecida.

Na última terça-feira, deu aos amigos e parentes o susto indesejado. Porque ele jurava, de pé junto, que seu combinado com a vida era somente partir daqui com 200 anos; coisa que ele apostava com o avanço da ciência, e os que estavam por perto acreditavam. Não fazia sentido ser fora do combinado, como ele afirmava... Era o jeito de Bega fazer chacotas com a vida, com seu vozeirão esperto. Mas Bega não via mesmo era graça nenhuma nessa despedida. 

O que talvez ele não se desse conta era que, já havia 28 anos, sua pequena grande patroa lhe esperava. Ela deve ter lhe dito: tá na hora. Venha simbora! 

As horas da terça-feira, 16/04/2013, se passavam sem qualquer aviso prévio de que aquele dia marcaria para sempre uma cicatriz na memória das vidas de todos os familiares e amigos. 

Quando o sol já se posicionava a pino, sua amiga-irmã, Nancy, com quem passara a tarde anterior a conversar sobre os dias que passam e os porvir, lembrou que ainda não havia lhe dado bom-dia. Chamou-o no telefone móvel, no telefone de casa e Bega dormia. 

Não tinha se passado uma hora que uma de suas filhas o acomodara para ir ao trabalho e uma outra chegava pra lhe dar guarida, assim como se dava no dia a dia.

A irmã Nancy sentiu que a rotina variava... Recorreu a primeira dos sobrinhos ....  sem notícia. 

Não demorou muito, o telefone tocou. Zanza (filha de Bega) falava do sono profundo do pai.  Bega já sonhava. Era o último sono em vida de 84 anos aqui na terra. 

E assim se foi, num vapt-vupt, subitamente enquanto descansava na cama. Entre a saída da filha Lourdinha e a chegada da filha Zanza, em menos de uma horinha.  

Deve ser bom partir assim... Bega não tinha nenhum sinal de dor no semblante, parecia mesmo dormir. 

Bega Honorato, Elefante da Torre, partiu e a Praça Tiradentes já sente sua ausência física. 

Cabe, portanto, a singela homenagem a ser prestada por este Vereador, representando todos familiares e amigos, ao homenageado Lindemberg Honorato da Silva, o Bega, pelo exemplo deixado em vida, que perpetua-se em um legado de saudades.

Por tais razões, vem este parlamentar requerer de seus pares a aprovação do presente projeto de lei ordinária.

João Pessoa, Paraíba, 22 de Abril de 2013.

Ubiratan Pereira de Oliveira – Bira

Vereador
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